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NATAL, O DIA DO CRISTÃO 

ESTUÁRIO DE E X P E C T A T I V A S 

Não tsvers, por certc, dia 
mais teliz e ansiosamente es-
perado pelos crlstdos, do que 
a dia de Natal, a grandiosa da-
ta, a maior da tfidas, comemo 
rada através do* séculos. 

Nêste período conturbado em 
que a humanidade ae encontra, 
cheia da intranqüilidade! t 
com todos oa sentidos cm per. 
manente alerta, o grande dia 
representa uma pausa em meio 
ds aíllçõef, um bálsamo a sua 
vilar a i angústias humanas, 
proporcionando aoa bomens, 
algumla horas esquecidas doi 
enervantes pi oblema9 mundiais, 
fatorel de lutas a sofrimentos. 

Oa horizontes do Planeta, 
nesta véspera do Natal, Be a-
presentam desanuviado«. Po-
rém, ao longe, surdamente 
eofla o rumor da tempestade 
qoe, prêaa por • fio,ameaçara a 
existência de milhões de criatu-
ra». 

Um atuplro da alivio, depois 
de um piso suportado dura-
mente sabre os ombros, trou-
xe uma certa calmaria oot co-
rações apreensivos. 

A humanidade sa movimen-
ta para sobreviver l às várias 
crises que ameaçam atfi-
xlá-la: crise moral, crlae eco-
nômica, crise de subsistência til« 
de (é. 

Em meio a Untos problemas 
imediatos, a maioria angustiai) 
te i espera de soluções, 01 po 
vos Sm preparam para come-
morarem o Natal de Jeaui, 
confiantes oa piz consoladora 
que o Iluminado aniversarisn-
te dispenssrá aol seus Irmão-
zinhos da terra, abraçados à 
cruz de suas doridas provações. 

Estamos nas vésperas do 
Natal. Intenso movimento s< 
observa em todos os aglome-
rados da Indigência onde 1 
miséria impera, aguardando c 
desenrolar doa dias psra rece-
berem as dádivas, preparadas 
com antecedência nas cama 
das sociais onde a miséria ê 
desconhecida/ 

J o s é R u s s o 

As classes desfavorecidas, de 
olhoa voltados para o céu, 
coDflaor. nos presentes que Je-
sus enviará aos redutos da pi-
breza, alegrtndo o ânimo da-
quêles que s i contam con a 
caridade de esda dia, aum 
sonho vago de relativa fartural 

-x-X-x-
ás festividades de Natal não 

se resumem nos festejos dentro 
dos laret. SSo realizadas em 
seletos ambientes sociais, clu-
bes dançantes, associações de 
clasaes, bailes de gulas onde o 
meio seleto se diverte em leu-
tos manjares, apetitosas liba 
çõea e iguarias finLslmse, tudo 
em homenagem a Jeaui, o po-
bre que nSo tivera onde re-
pousar a cabeça. . . 

Porém, mesmo assim, en-
quanto o mundo prolano ofe-
rece soa homenagem de sabor 
material, aa religiões cristb e 
de outras denominações, que 
prlsiam pala solidariedade hu-
mana, se preocupam em aten 
der aos pobres, estimulando 1 
prática da caridade, em home-
nagem ao nascimento de Cristo. 

Vé-se então, em todos os 
pontos ds cidade, i porta dos 
templos e das associações de 
clssaes, clubes, residências par-
ticulares, nos Centros Esplri 
tss, s multidão composta de 
homens, mulheres e crianças, 
que se comprime & espera de 
sua hora telir de receber um 
presente de Natal. 

Farta dlstribaiçlo de roupas 
prèviamente confeccionadas por 
comissões da senhoras, confor-
ta a legilo, que esquece por 
momentos aa agruras da vidai 
Calçados, doces, brinquedos, 
sSo distribuídos às criançadas 
dos bairros pobre« visitados pe-
la generosidade dos que sen-
tam o infortúnio dos seus 
melhantesl 

NSo s l o esquecidos 01 enfer-
mos dos hospitais, os inquili 

Convocação 
De acõrdo com oB ar08 Eitatutos Social«, a Fun-

dação Casa de Saúde «Allan Kardec». de ata cidade 
de Frasca, por a eu intermédio, convoca todos os Sócios 
Efetivos para aa reunirem em Asiembléta Garal Osdl-
nária, no dia 25 da Dezembro de 1962 (Dia de Natal), àa 
14 horas, em aua sede, à Rua Jo*é Marques Garcia, n.o 
4SI, para se proceder a eleição da nova Diretoria, do 
Diretor do Joruúl «A Nove Era», que deverão reger os 
destinoa doa mesmos no triénio de 1963 a 1065. 

De aedido ainda com os Estatutos da Fundação, 
efclareço que aó poderão votar e serem votados oa So-
oloa que estivarem quitei com aa auas mentalidade!. 

FRANCA, 15 de Dezembro da 1962. 

Agenor Ssntisgo 

lo Secretário 

nos de departamentos assisten-
ciais e nem os hóspedes das 
priiõee! Jesus se lembra de 
todos, e a todos visita com 
doçura e amor através das 
almas bem formadas Do senti-
mento do bom! No grande di*. 
quase íe pode afirmar, nin-
;uém deixará de receber uma 
lembrança, um presente, uma 
dádiva em nome de Jesus, o 
amigo e irmão de tôda a hu-
manidade, amando com aceO-
drado amor a bons e maus, 
ustos e pecadores, ricos e po-
)rcs. afioa e doentes. . . 

-x-X-x-

Nflo podíamos deixar de as-
sinalar a tradicional comemo-
ração de Natal que há tantos 
anos se realiza na Casa de Saú 
de «Allan Kardec», e que nês-
te Natal esperamos promover 
com a mesma simplicidade das 
festividades anteriores. Tra-
tando-se de dllae centenas de 
pessoas a serem atendidas, 
a imensa maioria classificada 
no quadro da indigência, o 
hospital não dispõe de recur-
sos para oferecer s cada um 
qualquer forma de presente. 
Não desejando a direção que 
tantas criaturas passem esque-
cidas, reclusas, (ora do carinho 
do lar, ao lado de Seus fami-
liares, a alegria da grande di-
ta, deliberamos repetir o pedi-
do de auxilio» através de listas, 
aos amigos, confrades, firmas 
comerciais, à indústria, àa pes-
soas de outros credos religio* 
sos, a fim de di& pensar aoa en-
fêjinoS um Dia Feliz, arejado 
de apreensões e saudades da 
família, agora afastados, mas 
que esperam um dia retornar, 
recuperados, paro oS trabalhos 
e deveres da existência. 

Almas caridosas, pessoas li-
bertas de sectarismos, nos têm 
auxiliado nessa carefs. O Na-
tal da Casa de Saúde «Allan 
Kardec» tem sido uma data 
festiva em meio ao sofrimento. 
Fartas refeições, frutas, doces, 
refrigerantes, cilçsdoa e rou-
pas domingueira«, mostram aos 
visitantes a apl cação dos do-
nativos recebidos. 

Désde já snt dpamos o nos-
so vibrsnte agradecimento 
todos os que colsbo-
rSrem para s festinha ds slegris 
Cristft. imploramos s Jesus 
Sua Bênção a a Sua Paz ben-
dita, a todos os povos da terra, 
desejando de coraçBo um fe-
liz e próspero Natal, cheio de 
boQdade e espirito de fraterni 
dade, ao aconchêgo doi entes 
querido«, no grande dia que 
os familiares s» leunem para 
s festa cristã, «rn homenagem 
so Filho de Varia, Jesus de 
Nazaré. . . 

Ultimamente nent*-se o esfõrço do 
ei emento môçn nê »se desejo de am-
pliar seu âmbito de fraternidade 
e entendimento. JO |môfu espirita, 
porque interpreta '.a ".verdade, que 
liberta de modo diferente, aeate ne-
cessidade de intercâmbio 'com seus 
companheiros do mesmo ideal dou-
trinário. |Rempe, iporisto mesmo, 
com oa conservadores que, |ín;u»ti-
ficãvehnente, ficam inativos dentro 
de programas reacionário». 

Temos em mãos sugestões para o 
Regulamento 'do\Segundo Conçres-
•o de Mocidades Espiritas do Bra-
sil. Êsac enaaio bem ordenado, de-
vêmo-lo ao idealismo de Clóyí» Ra-
mosonhador incomum e percur-
ciente. (O cantor 'de •ROSA DE 
CINZA*, tem autoridade para ma 
nifestar-ue, assim, porque foi um 
dos ploneirce do lo. CONGRESSO-
realizado em Julho de 1948, no aio 
de Janeiro, onde ae registraram 

compensadoras realidade0. Nesaa 
arrancada de moços espiritas esta-
va presente o entusiasta Leopoldo 
Machado. 

A titulo de informação damos 
ht je. noutro local desta edição, pu-
blicidade d4 referidaa sugestões do 
poeld Clóvis Ramom. 

Hd reclamou intenso3 dos moços 
espiritar para outro reencontro de 
significado nacional. Querem sen-
tir a unidade doutrinária para o 
nivelamento de sua» aspiraçõe». 
Isto e dinamismo, sem dúvida. An-
tep&r-se a iase an$êio ê criar Ibar-
reiras de personalismo e limite 
ções ao ideal em marcha. 

Tèdas as cidades do Brasil, hoje, 
possue, como fundamental no mo-
vimento espirita, um núcleo de mo-
ços dedicados à Doutrina. E hd, em 
lodos, pelo que se tabe e senti, a 
tendência natural para expandi-
rrm-ee dentro deata Pátria et sen-
cialmente deatlnada para alterar a 
Bandeira da Paz, com o Cristo. Os 
moços do Nordeste esperam 
ver nova clarinaáa « fim d« que 
ae reunam com 0$ jovens espiritas 
do Centro e Sul do Pais. 

Tudo a espera de que haja me-
Ihores^condiçÕes para que as uniões 
federativas possam dar ao movi• 

centraçõfs do Noroeste 'dç Est de 
Sso Paulo. Antonio Luiz Baliero a 
fundamentar-se em tirocínio paro 
nos dar a Concentração do Oeste do 
nosso Estado, em Ribeirão Preta o 
Prol. Orlando Oliveira Lima com 
um programa morigerado para 
essa outra Concentração Centro Sul 
do Estado, com sede em Sorocaba. 
Oa dois últimos, sem consultas di-
retae, tiveram intuições a fins pa-
ra levar a efeito trabalho ]constru-
tivo a fim de que os moços espiri-
tas aproveitem J melhor os dias io 
Carnaval. 

Aasim,\terio os jovens, momento» 
propícios, para que, juntos nessas 
concentrações, tirem melhor resul-
tado d i fraternidade no meio de 
companheiros sinceros/ 

E os que criticam o gmovimenío 
de moços nunca tiveram essa idéia 
de dar-lhei 3momentos de maior 
sustentaç&ot 

Fomom abordado, ht houço, por 
certo representante de uma Moci-
dade patrocinadora da C0MBE8P, 
se essas concentrações d* Sorocaba 
e Ribeirão Prito, no próximo Car> 
naval de 1963, não viriam enfra-
quecer e atenuar o txito do próxi-
mo certame em Uberlândia, em 
abril do próximo ano: Sinceramen-
te não hi razão para essa suspeita 
e pnocupeçdo. O trabalho de sada 
grupo, em regiões distanter, faz-ne 
à base de otimismo e esperança; o 
outro sob medida da experiência a-
dquirido. Hd entre a realização da 
Concentração do Oeste, em Ribeirão 
Preto e a do Centro - Sul, em So-
rocaba e a CO MB ESP, intervalo de 
40 dias. Essa oportunidade fortalt 
es até o programa do < onsélho Di-
retor da COMBESP que devetd ter, 
nessa oportunidade, refresentan-
tes para que os mesmos estudem 
o* assuntos em pauta para as tuas 
reuniões. O qve vale como objetivo 
é afastar os moços, que desejam 
realmente libertar-se, das garreu 
do íamíge ado Carnaval. 

Enea pletora de movimentos 4-
dênticot nSo .aeparx jamais, por 
ettar sintonizada no mesmo padrão 
vibratório. E devem os moços, po-
rtelo mesmo, DwMctrr» seu idtal 
porque amanhã èles estarão em 
resposta ao compromisso assumi-

Agnelo Morato 

mento agasalho moral e patrocí-
nio jurídico, o Segundo Congresso 
de Mocidades Espiritas do Ihasil 1 do na sua atual «noarnaçêo. 
estd realmente ante um estudiio 
de expectativasI Qual seria e mdo 
amiga que dard proteção a isse 
ansèic, há tanto sustentado entre a 
esperança e o amor nos destinos 
dèaaes moços, que cantam hinos de 
convicção e crençaI 

A tradicional Concentração de 
Mocidades Espiritas do Brasil Cen-
tral e Estado de 51o Paulo, Mi 13 
anos consecutivos, sustenta a pos-
sibilidade de conseguir-se concen-
trações de moços sem confusão de 
politica e desvio doa postulados aa . 
dios da tioutrina que, com Kardec, 
triunfa sempre... 

fi «ma oportunidade de ampli-
tude fraterna e estudos entre os io-
vew. Qombait-la seria desconhecer 
os resultados que ela obtém se«n 
alarde. Esse conclave ganhou expe-
riência e sempre prestigiou as fe-
derações nos Estados em que ela 
tem tido suas ocorrências. Surgem 
agora outros idealistas, os quais 
devem ser apreciados com contian 
ça e respeito. Dr. Francisco Oigli, 
como um dos mentores das Con• 

L e i a e A s s i n e 

« 4 N o v a E r a » 

Quadrinhos de Parede 

òlnta, irmão, tõda a sublds, 

quando procuras a sorte) 

Se bem queres a esta vida 

prepara-te para a morte. . . 

- CIM -

Ante o aceno das distânciàr, 

há um convite msis eterno: 

é o de sentir nossas Anais-« 

na paz do dever fraterno!... 

- Marol — 

ÏÏAUL.. u m X A l A t 
Nasceu Jesus, na Gruta de BeKm, 
no coração do homem brotou tricas, 
a semente da bondade e do amor! . , . 

Pregou Jesus, nas ruas d t Jerusalém, 
ensinando ao homem qw a rida t também 
senda ds aprendizado, via crucie ds dor! 

Nasceu Jesus, — O Caminheira do Catvdrlo, 
ensinando e exemplificando o necessário, 
para que o homem tivesse a paz e o amor! 

— Amai-oos, sêde bons. solidários na dar, — 
/alou Sle, dando exemoloa de bondade, 
numa humildade que jamais houve igual!. . , 

E assim, homens, com benScoUscia s ardor, 

— no Dia que nSo se ot, na terra, o mal, — 
elevai a Cristo Jesus uma Prece de Amor, 
Dizendo com alepria: Natal, feliz Natal! . . , 

LmmI foliai 
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Dû, H M DS » 1 MELLO p e b Bem e Pela Verdade 
Dia 14 de Setembro último, t t i 6ua pastagem espirUUal da 

mundo do« encarnados • exma. ara. d*. Josephina da Silva Mello, 
Dl Capita! da Sfto Paulo, onde te encontrava, teado sido seu 
corpo sepultado nessa Capital. 

Diversa» earavanai. tão longe espalhou-se a noticia, teguo 
rim para Sfio Paulo, notadamente de Itapeva, Sorocaba, Itararé, 
Taquaritinga. inclusive de Itaberá, cujo comeroio cerrou tuas 
portos em sinal de pezar, tendo, ainda a Câmara ide Vereado-
res enviado representante da Edilidade, aoa funerais. 

Além de grande número de familiares, dtíxa viúvo o Sr. 
Luiz de Oliveira Mello, funcionário aposentado, e a filha, Dro. 
Maria de Lourdea Almeida Junqueira Tomaz, advogada aa Ca-
pitai do Estado. 

Nossa confreira, que ora teriaina aua tarefa na terra, den-
tre os muito» serviços que prestou aos desampare loa em geral, 
cumpre-se se destaque a Associação daa Damas de Caridaoe d< 
Itaberá, que fundou em 1951, tendo recebido, de aeu eupôso, 
ar. Luiz de Oliveira Mello, um terreno, construindo a Santa 
Gasa ie Misericórdia de Itaberé, com o auxilio de outros abne-
gados Irmfios, Inclusive do povo desaa cidade, cuja obra, a co-
roar seus esforçoa, foi terminada em junho dêate ano. 

Alérn de grande trabalhadora na Seara Eipirlta, da. Jose-
ptltM era farmacêutica diplomada, atendendo a todos, em sua far-
mácia, com o metmo carinho e devoçío, fossem ricos ou pobres 
que a procurassem, tenuo por lema um único objetivo, o de a-
iiviar os sofrimentos alheios, e coao prora aitrulstica eatá o 
magnl/ico prédio da Santa Casa de Itaberá, pronto 8 entrar em 
funcionamento, praças a seus esforçoa e trabalhos Incessantes. 

Fundadora e presidente da Associação das Damas de Cari-
dade de Itaberá, tomou a seu cargo a construção do prédio da 
8anta Casa d< Misericórdia, em terreno adquirido e doado pelo 
caaal Oliveira Mello, fazendo também construir o prédio qus está 
destinado ao funcionamento do Póato tt Puericultura, que hoje é 
patrimônio da referida Santa Casa. 

Aos familiares da da. Josefina, nas pessoas do ar. Lutz de 
Oliveira Mello e Dra. Maria de Lourdes Almeida Junqueira 
Tomsz, A Nova Era eDvia Sua solidariedade crlstfi. com votos 
a Jesus para que acolha em Seus brsçoa o espirito liberto desia 
nossa prestimosa confreira, que tfio bem soube desempeohir sua 
missão na Terra. 

Sdbre o desencarne dessa noiSa Irmã, que ora parte 
para novas tareias ao muodo do além, publicamos absixo uma 
página escrita por Sua filha adotiva, que a subscreve, e que Tft-
ra*publicada na «FOlha do Sul>, de Itapeva, de 13/10/62:— 

MINHA MÃE JQSEPHINA 
Maria d* Lourdes ÂlmriSa Junqueira Thomm 

Naa nasci do teo ventre. 
Maa ser Mie. nSo t.o «dar luz». 

Mala da que iaao. 
Ser M I . 
t criar, 
e « l i crescer, 
r eneher de »Unto uma •-
xlatêitcla tõda. 
Sar MSe, 

é plasmar personalidade, 
e amoldar carater, 
t esculpir 'qualidades e a-
restar defefloa. 
Ser Mflel 
t ^amparar. educar, •ati-
malar, 
e amar 

Tado isao tlzasta. 
Maa querida. 

Se multaa vêaea 
o caminho que apaotavae 
n l o era o trilhado, 
culpa nao tlveata. 

Viveste comlga, 

trazendo sol para tnloha 
vida. 

Acompanhaste-me, 
comparti lhando comigo 
m e u ãmomentea IrtaUa a 
alegras. : 

Sofreatea aa mínhae derrotai 
maa; exaltaste fe te |orgu-
Uiaate cem aa minhas vitó-
rias. 

ÍVaSea bala, almplas. 
vaidosa, 
maa indiferente ao luxo do 
mundo . 
A t u m Ir», voluntariosa. In-
flexível perseverante a for-
te nas luar lutaa, 
erea, ao mesmo tempo, 
fragilidade « coraçtr , 
aert indo pro tundomentr aa 
l^setMSas. 
curvando-ae e aoftando com 
elaa. 

Reconhecias, 
dentro da caraeterlatfca 
fraoqaaaa, as luaa próprias 
falhaa a delas Boa devaa 

coata. 
Sim. 

ninguém mala franca do 
que tu 
maa oloxaéto, 
n inguém mal» leal a amiga 
mala alnoara. 

Foate Ma», boa filha, Irma 
querida, 
extremosa e dadivada 
eapòsa. 

Pobre, foite, 
maa deads qus te t i l 
possível. 
muito* lavernosagasalhaate 
multo :Natal alegraste. 

Quanta dor procurai te emealaar. 
q uan to ' aoxl io prestaste aoe 

taaa aemelhantes Bem dis-
tinção da crede. 

Para nóa, 

ceoottauarSs sendo a ahrlgo 
sob o qual ancoatraremoa 
calor. 

O Farei que i luminara noaio 
caminho, 

Bstrtla apontando o r u n o carto. 
Serás 

o fanal perene de Boaaa 
Joraada, 
Lua em oassos mameataa 
de deaeiperança. 

ContlnuprSa'o almbolo 
para contluaaa a futuraa 
lutas. 

B para noaso conforto mútuo, 
repetiremos baixinha e BÓI, 
am naSBos momantoa de aolldlo. 

aquela frase que fiz ao pai. 
Dobra pal que ftá em casa 
chora a too falta. 

Repetlremas súe e baixinho 
em nossos momentos de 
solidão 
a q u d i frasa qus fix ao pai 
a a tl tambsm: 
• Espalha i te roaaa em aoa-
aoa caminha* 

acharáe e u (Oaua a nossa 
grstldie» 

NOSSA MAE JOSEPHINAI 
Rio Paulo, eetembro de IStt. 

£ comum entre oa homens 
a crença de que Deus escre-
ve direito por linhas tortas. 

Rsmakrlshna diz que todas 
aa coitas vindas de Deus sfio 
considerados loucas pelos ho-
mens. 

Em psrte, há alguma razio 
para tudo isso. 

Quem assistir pela primei-
ra vez a ume sessão espirita, 
som prévio conhecimento da 
Doutrina, através daa obras 
doutrinarias de Allan Kardec 
ou de outros quaisquer auto-
res, se baseadas nas intruções 
do sLlvro dos Médiuns», afio 
pode lazer uma idéia exata 
da importância dos fenômeno?. 
Ao contrário, é naturalmente 
levado a considerá-los loucu-
ra, charlatanismo ou coisa se-
melhante. Por ls*o, Allan Kar-
dec aconselha, como primei-
ro paeso no conhecimento da 
Doutrins, o estudo, fazendo 
compreender que o neófito 
deve ser levado primeiro aoe 
livro? espirita», para poder de-
pois fazer o seu julgamento 
com mais sensatez e conheci-
mento de cousa. 

infeliemente, na pritica, Uto 
Ião acontece: is vezes nem 
mesmo oa próprios diretores 
rios trabalhos mediúnicos co-
nhecem o Espiiltismo, e dal 
a ra7.Su por que multa tolice, 
muitoa erros e não menos 
prtjufzni surgem de quando 
em quando, em nome de uma 
doutrina respeitável, tanto pe-
los seus princípios científicos, 
tilosátloos * religiosos, como 
pelas suas finalidades. 

A maioria doa que procu 
ram o Espiritismo ttt como oe 
diíOipulos primitivo» do Cris-
tianismo: corriam atrás do 
Mestre nos montes e nos cam-
pos, n&o pele que deviam a-
prender em pról di sua edi-
ficação moral e espiritual, mas 
pelo pfio e peixe que Jesua 
costumava multiplicar no de-
serto; sio doentes que apenas f f 
querem se libertar dos Seus 
sofrimentos, consequentes doa 
seus próprios males morais; 
são pessoas de vida atrspa-
Ihada, que apenas querem 
melhotar as suas condições 
financeiras, sem, todavie, dis-
por.se a certos sacrifícios que 
a situação impõe; são pessoas 
que querem realizar negócios 
vantajosos, sem perceber que 
contrariam um doe preceitos 
da lei, que t o desprendimen-
to. 

Dentre as milhares de pes-
soa» que assistem dlàriamente 
soa trabalhos mediúnico», tal-
vez nem dez por centc o fa-
çam com intenç&o superior. 
Isso t um êrro lamentável, 
ou melhor um crime de gra-
ve responsabilidade, por des-
virtuar. como costumam fazer 
os roál intencionados, a fina-
lidade de uma obra com lar-
go programa de benefícios edu 
cativou e espirituais A huma-
nidade. 

Jesus, Já no seu tempo, 
previa o que os homens se-
riam capazes de fazer com os 
seus ensinamentos; por isso 
n&o ocultou o seu pensamen-
to a respeito, dizendo: «Mui 
toa aerllo chamados, mas pou 
cos os escolhidos». 

Muitas vez-s tenho ouvido 
multa gente dizer: «Graças 
Deus, o Espiritismo me enron 
de tal moléstia, ou me propr-
cionoo tal beneficio», de or. 
deis paramente material, mas 

Benedito Giacalvts i t l i ic l in i i i l t 

poucos sio os qne dizem ter 
s prendido, dentro do Espiri-
tismo, a ser honestos, sensatos 
e espirituslizadoa, embora se-
jam portadores dessas quali-
dades que elevam e d i gn i f i c am 
o homem. 

As curas, e outras vantagena 
transitórias que encontramos 
no EspIritlsJ o são meios, e Dio 
fins. 

Assistimos cr rta noite a um 
trabtlho espirita prútlco, em 
um centro muito movimenta-
do, no qual se comulcou um 
espírito, tslvc) o meotor do 
centro, que trouxe para o 
auditório a seguinte mensa-
gem: «Meus Irmãos! O presi-
dente désta cast está aatlstei 
to! A sua diretoria, orgulhosa 
pelo grande número de pes-
soas que tsqui se reúnem se-
manalmente, em nome de 
Deus, conforme foi dito na 
prece inicial. Mnito bem! 
Constitui Isto um convívio 
apreciável, um principio de 
fraternidade e colaboração 
mútua, para uma finalidade 
.le muito aproveitamento no 
futuro. Aías, como nem tudo 
pode Ser perfeito no mundo, 
notamos tambím algumas fa-
illis que preciiam ser uorri-
gidas para maior eficiência 
do voiso trabalho, e em bene, 
(leio de vóa próprios. Ei-lae: 
Estou lendo, por exemplo, o 
pensamento de um meço, des-
tra as dezenas que aqui te 
encontram, que pede aoa es-
piritas auxiliá-lo na recon-
quista da simpatia de aua eX-
nolvft. que, decepcionada com 
o seu procedimento, deixou 
de atende-lo nos seus amores. 
Leio o pensamento fie um 
senhor que ora pela cura do 
leu fígado doente, torturado 
pelo pensno do álcool e do 
fume, que ainda Ibe 4 motivo 

de gôzo e distração. Leio o 
pensamento de u-na senhora, 
que pede auxilio para o re-
gresso do seu espâso so lar, 
destruído pelos seus próprios 
abusos. Uma outra senhora 
solicita assistência para con 
teguir dominar os Impulsos 
do seu marido que a repudia, 
oor falta de correspondência 
á conliança qus lhe toi atri-
buída, demorado tempo. Em 
tolas assas vibrações rasteiras, 
acumuladas no ambiente, te-
mos apreciado apenas o egoís-
mo, o tnterêsse pessoal, sem 
nenhuma intenção de transfor-
mação edificante. Nada de 
lembrança a de filantropia a 
milhões de pessoas, que nes 
le momento choram e sofrem 
iem contftrto e sem esperan-
ças, renegando até Deus, por 
incompreensio de que a tela 
sm que se embaraçam foi te-
cida pelas.suas próprias mãoi.» 
Como os fatos oltadcs, há 
muitos ostros aqui metmo, 
que desvirtuam as finalidades 
preciotaa de uma verdadeira 
comunhão com o Senhor. Pou-
cas «ao as vibrações lumino-
sas que procuram romper a 
densidade das influências In-
teriores ambientais, em dlre-
çío & espiritualidade eupurlor, 
no sentido de atrair para a 
lerra as inspirações cristãs 
edificantes, para a elevação 
moral e espiritual da huma-
nidade, hoje realmente mais 
necessitada de luz que da 
pio. Perdoai-me, meus amigos, 
se fui demorado e rude, maa 
meditai um inetante nas mi-
nbas palavras, porque alas 
não Sfio bem minhas, mas do 
Evangelho, que ao lado do 
»mor ao pióximo, ensina tsm-
òém o desprendimento,de cada 
um, como lemos na seguinte 
frase: «Quem quizer vir apAa 
mim, tome sua cruz e slga-
-mes . 

« I M O V A E R A " 
ANTSNOB S A M O S 

O Dr. Agnelo Morato, comcpereclvsl para os corações que 
profundo conhecedor de todos 
os episódios concernentes & ví 
da de «A NOVA ERA», órglo 
que, brilhantemente, tem de-
semptnhsdo a sua missão da 
cultura espiritual como verda-
deira flâmula da inspiraçfio e 
disseminação dos preceitos crla-
tlco», agora, no trigésimo quin-
to aniversário, rememora, da 
tocante, s atuaç&o aerena e 
inconfundível dos nossoa irmão) 
que, pelas supremas leis eter-
nas, nos deixaram nas suai 
/ormae físicas, mas que pros-
seguem nos inipirando como 
ESPÍRITOS, que todos somos, 
criadoe à semelhança de Deus 
em Espirito e Verdade. 

O «posto «ob o titulo TRI-
GÉSIMO QUINTO AN1VER-
SAJtlO de «A NOVA ERA» 
em seu número 1135, de 15 
do tnês corrente, deveri ser 
conservado como preciosa relí-
quia espiritual da mail legitima 
prova de reconhecimento dos 
belos feitos e da gratldin Ito-

se ornamentam nos postulados 
da Terceira Revelação. 

Marques Garcia, na simpllci-
dsde que deve caracterizar os 
verdadeiros^seguidores de Jesus, 
constituiu para os seus pósteros 
um lampadário luminoso, acla-
rando conciênciss adormecidas, 
que se Spegsm às glórias tran-
sitórias e efêmeras da terra, 
olvidando-ae das eiplendentes 
da vida espiritual. 

Grandiosos sio os detalhes 
expostos por Agnelo Morato, 
não rests a menor dúvida! 

Oxílá, pois, que a bA NO-
VA ERA» prossiga Inabalivel, 
na encantadora missão iniciada 
hA 35 anos, e que Deus confor-
te os corações dos incansáveis 
trabalhsdores ds imensa seara 
do Senhor, na bela cidade de 
Franca, como magnânimo exem-
plo psra despertar outras almas 
l i lutas redentoras que Sempra 
as teremos naa longas jornadas 
das etnsnoipsções espiritual«. 

n r o a 

i OUÇAM às terças-feiras, às 21,30 
horas, através da R4dlo Clube de Marília 
PR 1-2 ondas médias, 1090 Kcs. e Tropical 
3225 Kcs. o programa espirita «Silêncio, 
Meditação e Prece», sob o patrocínio 
exclusivo da Unlfio Municipal de Maríila 
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MISSÃO FEMININA 
E S P Í R I T A - C R I S T A 

«Jswt em c m é pai no coração e harmonis no iraidt.> - (IDELIIQE) 

ANO I no.8 1962 — 

Suave é • melodia q u e se a p r o x i m a a a c u o c l i r o 

Natal que obega! 

Nas vitrines, os adsrnos ttlscaates t oi present»« 
sugestivos provocam admiração noa olbiiiAO) buliçosos 
da criançada que passa . . . 

Os arnszéns sbarrotam-«e de golozelnàt caríssi-
ma» p»ra satisfazer os caprichos dos fesüoa natali-
no*... 

as m t n c h e t M que 

«REUNIES (OS DEHIt-

Na bouça de jornais, observo 
a n u n c i a m : «IGMM-SE « CRISE DE CUBR. 

IMEI I tS DC ESTUDOS>?... 

Um sorriso de tristeza e. ao mesmo tempo, de des-
prèso, metre em meus tables: . Tanto luxa, tanto ba-
rulho para comemorar-se o caic imento do Príncipe 
da Paz, e tanta guerra ainda, no ccraç io dos bomensg 

Lembrei.mu do terno Francisco de \gsis alada 
cm vida, aassistiu, decepcionado, o desvirtuam»nto de 
sua obra extraordinária! A alma humana detesta a paz, 
e essa paz lhe exige renúncia e fraternidade. 

Tôda realização que os lideres do Amor e da Con-
córdia pretenderam edificar aqui na Terra, encontra-
ram o repúdio de D&os profanas que riflo titubearam 
em querer desvirtuar-lhes o rumo ou daitmir-lhe» os 
programas idealistas pelo qual deram a vida. 

As múaicas festivas repetem: «Glória a Daus naa 
Alturas, paz na Terra aos homens de Boa Voutadel» 

Edtretanto, nas lojas, a venda dos brinquedos be-
licoso», a incentivar a mente isf int i l no háblt" da des-
truição. aumenta-se assustadoramente! Revólveres, es-
pingarda», espadas, canhOes, desfilam ie , num paradoxal 
convite para o Adio, enquanto o povo »aülâ, entre si: 
«Feliz Natal»!... 

Per mais incrível que pareça, nê«se belo Ols, o 
que meãos se exemplifica para os coraç6es infantis, é 
a solidariedadeI M r k i mat lòmente aoi «seu» pre-
sentes» ou nos petiscos que encontraria nos banque-
tes tradicionais. 

Maria Junqueira Schibtât, diz-nos em l eu magi.i 
fico livro «Educar para a responsabilidade*: <A soli-
dariedade social também ensina a tíenlea da presença 
aos problemas do outro. Faztr conhecer a criança 
pobre, vlsitar-lb? o ambiente de essa, levar a presen-
tear espontaneamente nom brinquedos OU guloZeimaS, 
f«rfto compreender a obrtgaçio de cuidar dos menos -
lavor «eidos.1 

Seria realmente maravilhoso se, noa lares espiri-
tai , cultivassem o verdadeiro sentido do Natal, através 
da fraternidade carinhosa, da sltnplhidtd* sincera e 
da alegria J)ura. 

Recordamos a passagem aignilioattva do Evange-
lho, em que Marta, i r m i de Lízaro, desejando oferecer 
uma dlgua recepção ao Mestre, foi, por f i e mesmo 
adtxrrtlds:'«Marta! Maital andas inquieta e te preocu-
pas com muitas couss». Eotretahto, poucoé necessário, 
ou mfsmo uma st cousa: Maria, pois, easolheu a boa 
part« e esta não lhe será tirada.» 

Mfies espiritai! Deixemos de lado as exibições 
tradicionais de um Natal superficial. Chegou o Instante 
da renovaçio dos costumes. S í a mulher esclarecida 
pederá iniciá-la com a firmeza e com a coragem ne-
cessárias, capazes de evKar que a Doo trina Espirita res-
vale pelos mesmos irros em que outras concepções 
caíram. Natal com Jesus, não pode ser festim de bur-
guesia, nem encenação firi iéica. 

Permitamos qua a meiga Imagem de Maria en-
volva os nossos seuti-nentos d t Jhermonla e amor, 
para que Jesus se sinta mais á vontade, dentro daa 
nossas modestas demonstrações de afeto para cotn 
Ele. 

Eduquemos, dtade já. a alma Infantil para a prá-
la do B e à , quando se comemora a maia bela Noite É 

LETREIBOS LUMINOSOS DE SABEDOB1A 

•Mattos candidatos ao recomeço da aprendizagem 
no plsno físico, em semelhantes visões do limiar, tre-
mem t choram, dabakndo.se em pavoroso receio, a-
covardados A última boro, quando já n&o rpodem re-
c u a r fiai dec l psss assumidas . 

8 ent ío que o afeto dos pais lhe« confere doce 
r^úgto.» (EMMANUEL) 

«Nto relegues i sombra a criança que te pede 
atonebêgo ao templo do corado.» (MEIME!) 

R E A L I Z A Ç Õ E S 
( [Nunca é demais qae ?e repi-
ta: estamos ca época das rea-
lizações e realizações edifican-
tes que, per isso mesmo, exi-
girão de nÒ9 tôda bua üontad«, 
renúncia e amor. Se atentar-
mo8 bem nss fase» porque pis-
sou o nosso meio, o ambiente 
espirita, vemos qu9 êle vivei; 
várias época". Houve a fase das 
sessões que deslumbraram no8-
aos irmãos nos primórdios do 
Espiritismo, bsm assim como o 
período das conferências que 
lhes abiiam 09 olhos à contem-
plação das belezas eternas de 
nossa doutrka. Mss essa« épo-
cas já são findes, já fizera® 
seu estágio educativo. Estamos, 
hoje, em plena quadra das rea-
lizações, portanto há serviço e 
muito serviço para todos. 

Não vamos diz»r, com is?o, 
que a reunião onde o além ía-
çao ouvir OS 'CCJS conselhos ma-
gistrais cu seus lamentos do-
lorosos, nêo tenha valor. Não 
afirmamos que a dissertação a> 
miga que chama a atenção e 
instrui, Dão tenha razõo de ser. 
O que afirmamos é que sessões 
doutrinárias, estudes e palestras, 
devem ser para o trabalho do 
espirita o que o lubrificante, a 
gasolina e a égua São para & 
mdquina do automóvel, elemen-
tos de energia, agentes da pro-
pulsão essenciais à caminhada 
pafa se alcsnçar um objetivo, 
mas não são o próprio objetivo. 
Êste é a realização da ebra, a 
glória de podermos ser conta-
dos entre os trabalhadoi ea do 
Cristo na sua luta gigantesca e 
dolorosa da redenção da cria-
tura humana, no trabalho edi-
ficante e Ingrato de reunir 
Ovelhas tresmalhadas e guiá las 
para o apriáco do Senhor. 

O objetivo a ser encara itf 
com todo amor e dedicação pe-
los espiritas, é o problema so-
cial. É um trabalho que n&o 
escolhe idade nem sexo, pro 
fissão cu capacidade, pois há 
ambiente para todos. Especial' 
mente é o da educação da in-
fância, serulço básico, com o 
feito de prepara r bem a hum a. 

nidatie de amanhã. 

Quando filamos na educa-
ção da infância, referimo-nos a 
um trabalho de dedicação e re-
núncia em prol dêsseS pequenos 
eeres que reabrem os olhos no 
mundo pare ura novo ettáglo 
de aptendizado* e pagamentos 
de divides não saldadas. Mas 
não nos referia os tão somente 

casa organização maravilhosa 
das escolas de moral cristã onde 
os nossos lilhoe e os de nossos 
c o m p a n h e i r o s 
vão beber de linfa mt>rá-
vilhopa da Terceira Revelação. 
Falamos fcôbre a educação de 
criança em gerJ , nÊfcse esforço 
de alevantamerto de sUts capa-
cidades anímicas. Falamos Bôbre 
o menor deaan;parado, à mercê 
das misérias do mundo, bus-
cando suspend r s?u padrão 
fisico, moral * intelectual, 
fim de que pos :a fugir ao maio 
miserável em q ;e nasceu e crês 
cer tendo uma mais alta conce-
pção da vida e !e suas finalida-
des. 

Afirmam o* livros de Kardec, 
repetindo as v< dos eflpírUo? 
que somos tão responsável« pe 
lo mal que p iticamos como 
pelo bem que < ?ixamos de fa< 
zer. Ora, as ci. inças necessita 
das ai eetão, n s frangalhos de 
sua? vestes, na pslidez de sus« 
faces, a nos ch mar a atenção 
com a inocênci 1 da seus olho» 

Maria Aparecida Rebéio lovelina 

acusadores:— «Se dizes qu- a 
criança é o futuro, que e*pe-
ras tu de mim, 6 adepto do 
Cristianismo Redivivo? Que fa 
rás tu a meu favor?» 

Não poiemos viver só para 
os da nossa família, assim en-
sina o Espiritismo, nem mesmo, 
tal como os adeptos das reli-
giões do mundo, só penSsr na-
quêles que f zem parte de nos-
ea grei. Sabemos que somos, 
todo», elos de uma só corrente, 
filhos do mesmo Pai, membro« 
de ume imensurável /amilia e 
que nada, religião, cÔr, língua, 

ou barreiras sociais, podem nO» 

desligar. Trabalhemos, afatm, 

em btneficio de tôda acriançe. 

aeja ela ata ÍÔr. mas ofertamos-

lhe o benefício Integral' aquÔ 

le que alimenta o corpo maa 

Dão olvida o intelecto, aquêla 

qu« aquece do frio maa esquen-

ta, outrossim, o coração. 

£ €sse o nosso dever, tapenas 
e simplesmente o nosso dever, 
que chsma a todos e que a to-
dos oferece oportunidade da 
trabalho, pois estamos etb pie-
na época de realizações e rea-
lizações que dévem deixar sua 
marca para a vida eterna. 

A C O N T E C I M E N T O S E S P Í R I T A S 
1 — MÊS DO NATAL — A 

União MunlclPal Eapfrita de Ca. 
ehoefra Pauliats, leva a efeito este 
iaêf a tradicional comemoração de 
Natal, tendo a oo-particlpacSo das 
entidades: Centro «MARIA CE-
LESTE », C. B. «CAMINHO DA 
VERDADE». Casa da Criança, além 
de outros departamentos doutrioí. 
rios. Temon em m5o» o programa 
dessa festividade, cuja ocorrência 
se deu a 1 dfiste mês, quand« foi 
homenageado o Presidente do Con-
aelho Regional ffaplrita da 4a. 
gião — Sr. Clóvis Moreira 8e/6*. 
Dia 8/12 Programa a cargo das Ci-
dades Lorena e Cruzeiro: . Orador 
laaltlno Saatos. 15/13 • Cidades; Pi-
quete e Guaratinguetá - Orador: 
Luiz Monteiro; Dia 22/12 Cidades: 
Jfacaé. Nova Iguaçu, Bicas, Cata-
guazeS. Santa Cruz « Orador: 
Carloa Ua i . Dia £5/12 - Dia de Na. 
tal • Festa de Conívaternizaçao. 

t- REUNIÃO DO CONSELHO 
Teve lugar dia 9, dêate rnêa, tendo 
como local o Centro Espirita «Allan 
Kardec» — de Campinas, a Reunlfio 
do Conselho Deliberativo Estadual 
da USB, cuja inicio «e deu às 9 ho-
ias, E a primeira ?ez que o CD da 
União daa Sociedadea Espiritas do 
Estado de São Paulo sal do seu 
âmbito para aCodir também essa 
parte de seu programa unificador. 
Pelo que pudemos sentir, êsse in-
tercâmbio veie dar melhor intarésse 
aos r«fspon8áveis pelo Movimento e 
a referida reunlSo decorreu num 
ambiente de sadio otimismo, tendo 
como Secretário Geral o Dr. Paulo 
Toledo Machado. 

4 — CASA DA CRIAMÇA - Con-
forme tivemos ocasião de noticiar, 
realixou ae no dia 24 de Novembre 
úiimo, na cidade dje Baur» o ato da 
inauguraçfto do novo edifício da Ca-
sa da Criança, com capacidade pa-

100 menores. O eto Inaugurai 
contou com a presença do Dr. Má-
rio Altenfelder - Diretor do SjtrrV 
«o -Social de Menores do Eatado. 0 
referido pavllhSo foi Incorporado ao 
Patrimônio da Soei<«s«e de PrSÚ-
çlo à Maternidade m è Criança, de 
Baurú - Eatado de b. Paulo, onde 
se destaca sempre o dinamismo do 
noaso confrade Roberto Prevldelo. 

5 - CONFERÊNCIAS • Cer.tl-
nuam nosso* co&foreoeiatas a darem 
sâa colaboração nessa tarefa de e«-
clarecls&ento doutrinário t i o neces-
sário. E assim fivemoa em dia» 
dêate mês. era Cachoeira PaaltaU. 
1 tribuno espirita Divaldo Pereira 
Franco, qae desenvolveu tema da 
muita slgoiflcaçia doutrinária. E 
ainda recebemos o novo roteiro do 
Prof. Newoto Boaohat, que t ojse-
guinte: Dia 7/12 talou na Congrega-
çSo E»p, «João Evangelista»; Dia 
23/12 falará na Mocidade Espirita 
Criaiófilos sediada na Bairro d » 
Bota fogo Rio 1 Dia 29/12 AçSo Bo-
ciai «Paulo <3e Tarso»- Lina (Rio). 

No próximo rcêa de |snslre New* 
ton excurclonarü dirsnos Estados 
do Norte da Br as A, visitando Ma» 
naus. Belém, Teresins. Mscapé e 
Fortaleza. 

3 —SEMANA ESPÍRITA INTER-
DISTRITAL — Teve inicio no dia 
10 do corrente m is e encerra-se 
amanhã é n 8A0 Paulo, 8 Segunda 
Semana Espírita Interdiatrltal. pro-
movida pela USE. ataavés do Cen-
aelho Metropolitano Espirita e COM 
a participação das Uniões Distritais 
da 3a, 9B. e 15a. Zonas da Capitai. O 
prôgrama obedeceu o seguinte ro-
tíiro: Dia 10/12 às 20 horas Institui-
ção Espirita Crista - Casa Verde -
Orador: José 8/lveira Leite; Dia 11/ 
12 C. E. «Nosso Lar»- Orador - Pau-
lo A. Gedoy; Dia 12/12 . C. E. U-
níü j e Fraternioade «Cabana do 
Pai Jofio» . Parque Peruche - Or. 
Baldemiro S. Ramoa: Dia 12/12 . 
Núcleo B. «NOVA ERA* • Ponta Pe-
quena, Or. - Antonio Artonl; Dia 
14/11 * Centro Esp. «Deus e Carlds« 
de» - Tueuruvi - Or. - Zeno Paron. 
di; Dia 15/12 - Centro «Maria Naza. 
ré» Vila Isolln* - Or. Fernando 
Campos da Cunhsi Dia 10/12 - Sa-
natório «Joio Evangelista» - Canta-
reira • Terá lugar a Segunda Con-
centraçSo Espirita Metropolitana -
Mcsae redondas e faíarSo diversos 
oradores. 

s*L 

6 - c o n f r a t e r n i z a ç ã o ; - . 
Durante a ReailzsçBo da X Semana 
Eaplrita de Ssnt's, levsd« a efeit« : 
em Novembro último. ísve lugar 
ama bem erganlzad* coneentraplo 
da mocos «écrits*. A idéia íelkia-
»ima teve repitrcu »aio em todos 0« 
meios dos Jóvena espiritas do litoral, 
que acorreu a Cies chamamento de 
intercâmbio e fraternidade. Nessa 
oportunidade os moços tomaram co* 
nhecim-nto do que se há realfewdoi 
ehn função social dentrojda Doutrina 
Espirita e houve também escletecl« 
mentos quanto 6 necessária » partl-
clpaçSo da iuvsnteda espírita nas 
dlvsrsaa tareias doutrinárias. 

[DICâO U UIMRD'.HOM 

c r » aso ,00 

PEÇAM PELO KEMBIUI m i l l 

Franca • C a i u Posta! ao. 65 

Programas Radiofónicos 
PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qullocfclos. 
A09 DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira CrMfr» 

As 2 m . , Sas. e 6.es leiras: 

Das 19,15 às 19,30 hrs., «MedKação C r t s IA » 
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Imrrn i lunn l l »01VE«00 A M A N S Ã O E Ï É R E A 
Hoje, sabi a filiei que a Illz é uma forma de ener-

gia e que tOIaa as cousas criadas aâo composições eoer-
géticaa, vibranio em onda* características. 

Disie o Cristo: «Brilhe vossa luz». 
Come«« • magnetologia a provar clintttlcamente a 

reencarnação. 
Elucidou o Senhor: «Necessário voa t nascer de 

novo». 
Conclui a medicina que o homem precisa desemba-

raçar-se de tuio o qu* lhe po)>a constituir motivo à có-
lera oa tensão, em favor do próprio equilíbrio. 

Ensinou Jeau«, por fórmula de paz e proteção tera-
pêutica: «Amai aos vossos Inimigos, fazei bem los que tioi 
façam mal e oral pelos que voi perseguem • caluniam». 

Afirma a psicanálise que todo desejo reprimido mar-
ca a personalidade à feiçío da recalque. 

Aclarou o Divino Mestre: 'Não é o que entra 
boca do homem o que lhe torna a vida Impura, mas o 
que lhe sai lo ooraçlo". 

A penologia transforma os dntigos céroerei da tor-
tura em eicolts de educação e de reajuste. 

Proclamou o Eterno Amigo: "Misericórdia quero a 
não sacrifício porque os aios não necessitam de médico". 

A sociologia preceitua o trabalho para cada um na 
comuoidade como simples dever. 

Informou Jeiua: "Quem dentre vól deseje s posição 
da maior seja o tervo de todos". 

A política de ordem superior exige absoluta Indepm-
dêacii entre o Estado e as crenças do poeo. 

Apilou o Cristo: "Da! a Cesar o que a Cesar com-
peti e a Deus o que s Deus pertence". 

A astronáutica examina o campo ffilco da Lua e di 
rlge a atenção para a vida material em outros Planetas. 

Anunciou O Meatre doi Mestres: "Na casa de meu 
Pai há muitas morada*". 

A unidade rellgloss caminha gradativamente para o 
culto da slsistíncis aocW e da oração, acima dos tem-
plos de pedra. 

Asseverou o Emissário Sublime: " Notaoa antepas-
sados reverenciavam a Deus, no alto doi monte*, a di-
zeis agora que Jerusslém è o lugar sdequado a isso. Dai 
tempos virão em que oi verdadeiros religiosos adorarão 
* Deus em eiplrlto. porque o Pai procura os que asiim 
o procuram". 

A navegação rápida e a aviação, o telefone e o rá-
dio, o cinema e a televisão, apisar das faixas de eombra 
espirltusl que por enqusnto lhes obscurecem oi serviços, 
indicam a todos o* povos um s6 caminho - a fraternidade. 

Recomendou o Senhor: "Amei-vos UDs nas outros 
como ett vo» amei". 

Eis por que a Doutrina Bfptrlta noa reconduz 
Evangelho em sua primitiva simplicidade, porquanto 
somente assim compreenderemos, sn te a imensa evolu-
ção cientifica do homem tmtti, que Ms t o Sol Moral do 
mundo, a brilhar hoje, como brilhava ontem, para bri:har 
mais Intensamente amanhã. 

B m m a n u e l 

(Páoina rrctbida pato médium Francino Cindido Xaviêr). 

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K A » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

BRODÔSQUI- Aleixo da Silva Passos Cr» 15 000,00 
.SANTOS- Jnrssdlr Gama Pinto 350.00 

BRODÔSQUI- Benedito ds Silva PssSos- 2 sacoa de milho. 
NIRAMONTE8- Domingos Peras - 1 saco de batatal. 
FRANCA- Abrão Elias - 2 ools. de batatas. 

Antonio Marcos- p/inttrm. de Luis Diogo Pereira: 
diversas me.-e _ . 1000,00 
Ntdimo Bachin e Nicola Pascoallnl: 1 vol. de batatas. 
Padatia Pão Nosao: 29 kt. de pães. 
Jorge Antonio Abud: 10 metros de lenha. 
Clio Brol: 1 *scs de batatal. 
Sra. fvete Zuanszie Ramos: 30 pies. 

SAO PAULO- Livraria "Allan Kirdec", Edltfiia-llvroa diversoi 
[ 2.480,00 

"Ao Preço Fixo" • 75 ms. de tecidoi, p/laterm 
do Dr. Agnelo Morato. 
JUNDlAf- Ind. Francisco Piziani. S. A.: 1 caixa com chicaras 
de c«fé com 6 Oz.); 1 caixa c/ chicaras de cbá c/ pires (10 dz) 
PIRACICABA- Atlante 5. K • i kl. de bslss. 

Em nome da Casa de Saáda «AUsn Kardee» deixo aqui 
consignado meu pretoodo agradecimento p-la bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus para dar.lhei a devi 
da recompensa, 

FRANCA, 3 DE DBZEMBKO DE 1.»Í2. 

J0S8 RUSSO - Provedor - Gerente. 

Após cumprir, na terra, com 
idmirivel calma • humildade, t 
mais penosa e cruel enfermida-
de, que o retíve no leito Jpor 
espaço de vários anos, (.desen-
carnou, conforme já se espera-
va, na opulenta cidade de Ri-
balrão Preto, em 11 de setem-
bro do ano em curso, por vol-
ta das 13 horas, o saudoso e 
veterano confrade Emiliano Car-
doso de Morais, que soube sem-
pre destacar-aev na eterna e 
bendita leara espirita, como 
real obreiro e discípulo du A-
•nado.Mestre. O seu traspasse, 
que ocorreu m florente cidade 
do café, d rua João Ramalho 
n\ 188, onde residia há longo 
tempo, d«u-se era virtude á sua 
grave enfermidade e à sua Itlfe 
j& avançada de 83 primaveras, 
mas sempre rodeado de Inúme-
ros confrades, de amigos e fa-
miliares, que o confortavam, 
com palavras smenas e frater-
nas, erguendo fervent-s súpli-
cas ao Senhor eio seu benefi-
cio e proteção No dia imedia-
to, ás 9 horas, teve lugar o Seu 
aepultamento, saindo o féretro 
de sua residência, á Kua João 
Ramalho, n°. 188 junto ao Cen-

jtro Espirita " Vicente de Paulo'-, 
que file vinha presidindo, já d t 

longos anos. com destacado bri-
lho e abnegação, dentro doi 
mais beloa e sublimes precei-
tos da Terceira Revelação. An-
tes, peráo, de aair o préstito 
funerário, usaram da palavra oa 

insignes, companheli os Dr. Jai-
me Monteiro de Barroa e José 

Leonardo Severino 

Papa, que enalteceram, de ma-
neira fraterna e emotiva, as no-
bres qualidades, oa feitos e a-
ção 'edificante do infatigável 
confrade Emiliano, em seu la-
borioso transcurso pelo orbe 
que habitamos. Tivemos o gra-
to enséjo, por èsse Brasil Imen-
so, o Enillano e eu, dissemi-
narmos juntoa o fulgente e sa-
grado Evangelho do Celeste 
Pa-tor das almas. Emiliano Car-
doso, puis, era, conhecido nfio 
ió em Ribeirão Preto mas em 
todo o Braail, pois expedia e 
rec bis, didrlameme, farta e a 

<T 

bundante correspondência, re-
ferente a pedidos, a Consultas 
e assuntos espirituais. Esse de-
nodado confrade, enfim» que ora 
regresa à Pátria siderai, foi o-
peroso seareiro do Mestre Na-
zareno, que passou pela terra, 
entre lutas e ingratidões, mss 
espargindo sempre as flórea do 
perdão, do amer e da verdade. 

Ao encerrarmos, porém, esta 
notsa singela crônica, augura-
mos a êsse espirito auiigo, que 
evolou-se para o além, um des-
pertar risonho e um crescente 
evoluir no mUnio espiritual. 

São Joaquim da Barra, 1-12-62 

Não C h o r e i s M a i s 
He Mário Francisco da Cruz 

A paz só é completa com Jesus, 
símbolo de sagrados ideaii, 
plasmada no tvangelho que reluz, 
trazida das es/eras liderais... 

A paz crista nos lembra sempre a ervz 
e o eterno refulgir doe bens morais 
daquele que partiu cheio de luz 
dizendo aos seus irmãos: «Náo choreis mais...» 

Porque deixo convotco a sã doutrina, 
de coofArto, de amor — pura e divina, 
a todos transmitindo a mlnJic paz... 

Que vos darí, irmão, coniOla eterno, 
sem a lembrança tétrica do inferno, 
oo regaço do pai. . . <JVCo choreii mais/* 

- = R A 5 S A M E N T O S = -
JOSfi AVELINO DE MELO — | 

Hm Balo Horlzonle, onde se-
lidts. terminou seu ciclo de 
existtocls terrena êtse ben-
quisto amigo. Sr. José Avelino 
era homem honesto dotado de 
franqueza e lealdade e sempre 
se Conduziu em sua existência 
com Inexcedlvel amor aos aeus 
familiares. Era psi da Drs. 
Either de Melo Salerno 

isptu <a If. Alberta M. tilem « i , 
médica da Caia de Saúde 
«AUan Kardee» e reiponsável 
pelo sub • POato da Ssúds de 
ItlrapuS. Queremos levsr á 
dletinta família do nesso pre-
zsdís Imo José Av. lino de 

Melo, quando nos cabe Identi-
flcsr mais Com os sentimentos 
ds Drs. Esther Sslerno, tAds 
a nossa solidariedade crlstl. 
BENEVIDES CARLOS DA 
SILVA — Em dias da segun-
da quinzena de Novembro 
último, íêz leu passamento 
nesta cidade êsie muito estima-
do cidadlo. Traba'hador s 
cumpridor de seul deveras, o 
Sr. Benetddet deixa exemplo 
mSroante para os seuS filhos 
e demais parentes. Ers irmlo 
carnel de nossa presti-
mosa confreira St a Nené Fer-
rante, na pes oa de quem apre* 
sentimos noslsa condolCnclat. 

BE «A NOYA ERA» 
- F . C. M. — Mindaguarl - Pa.- Evidentemente houve en-

gano de nossa parte, quando estendemos aquela exptioaçfto 
de noaal edlçSo de 30/9/62, por eita secçio, como lendo a sua 
pei.-os. Kit* oonfuslo psrtiu de dual cartas Ds mesmo ien-
tido, recebidas aqui. 

Uma, da distinta companheira, e a outra, de C. M. L., 
d» Arapongas. Ambas, do meimo Eitado. Dal noisa cochilo. 
Pedimoi-lhe eicnaas pela falta. Aoreditamos, no entanto, qua 
nosaa sinceridade exsursda ali serviu para multa gente que 
sonha muito... 

AGRADECIMENTOS — Cabe nos, em nome de «A NO-
VA ERA», agradecer as mensagens amigas a fraternas que 
rasibemos de diversas entidades e amigos, por ocseiBo de 
nosso snlversírio, ocorrido a 15 de Novembro. Destacamos, 
entre eiaas mensagens, as do Centro Esp. «Vidsl da Penha», 
de Mauplrd: C. E. «Cslbar Schutel», de 3. Pauln; do Conse-
lho Regional Espirita ds Ribelrio Prato; da Federação Eipl-
rlts de S. Psulo; da União das Sociedades Espiritas do Esta-
do de S. Paulo (USB); da Uolio Munlolpal Espirita, de Pe-
dregulho; do Conselho Diretor da COMBESP; do Deputado 
Campos Vergsl, além de outros. 

TOBIBA ACA 
Correto ds >A NOVA BRA» - Cs. Postal 269 

Franca — S. P. 

ÕSWALDO D'ELIA — Em 
Sío Jasqulm da Barra, vitlaa 
de um scidente automobilístico 
na Via Anhanguera, faleceu 
Cise benquisto coAço, credor da 
estima de todos n6s pelos sens 
dotes deiilvirtude e honradez. 
Ers filho de Srs. Catarina Pucci 
D' Elia a do sempre lembrado 
amigo Sr. Horácio D' Elia. 

A cipdsa a demais fimlliares 

nosas comprovs de estima nai 

rogativas que fazemos psra 

que Ji sus o ampare em sdu 

regaço e console todos os que 

sentiram s rDdeza dêsie golpe. 

IMO «OS (OSSOS ISSIUITES 

Comunicamos aoa nossos 
assinantes que a Uvraris 
«A Novs Ers», Já está rca-
parelhads psra atender aos 
pedidas de livros Espiritas. 

Façam seus pedidos a-
companhsdos por cheque 
oa vale poStsl. Atenda-se 
também pelo reembolso 
poitsL 

No próximo número 
publicaremos m o a s re-
lsçio dos livros existentes, 
com es respectivos preços. 

Aoa assinantes local* In-
formamos qus a Livraria 
eaiá vendendo artigos es-
colares pelot melhores 
preços da Praça. 

Depot» (le br lata Jornal 
RMdtrtf»-* a i a mm «mjgo. 

t saia um melo < 
gar a OotWai. 
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NASCER E MORRERN A T A L 
Nascer ou morrer Bão fenô-

menos naturais, idênticos em 
sua finalidade, mes provocam 
em nós reàções completamente 
dlfere/ites. 

Diante do bêrço que, em nos-
so lar, recebe o recém-vlndo 
externamos sorriso» e alegrias; 
à frente do esquife onde jaz 
sem vida o ser amfiJo, domi-
nam-nos as légrimas t i tristeza. 

Por que tão desigual conduta, 
se não existe a morte? 

Ao nascer, deixamos o mun-
do doa espíritos para habitar 
entre os «êres corpóreos. Ao 
morrer, abandonamos o corpo 
para retornar ao mundo dos es-
píritos. Alterna-se, assim, o 
centro das nossas atividades, pa-
ra que possamos adquirir e am-
pliar a experiência necessária 
à nol«a evolução, Não hâ naa-
cimentoB, não há morte. Ape-
nas o espirito transfere-se de 
tt «Brio para outro, utilüando-
se nessas emigrações dos ins-
trumentos indispensáveis & sua 
manifestação no recanto onde 
passa a residir, como nos ser-
vimos do escafandro quando 
quererno» descer e permanecer 
durante algum tempo no fundo 
do oceano. Vencido o praso da 
esta dia do eipirito, o corpo pe-
rece, retornando ao imengo la-
boratório da natureza, e a al-
ma, sede da vida, sêr imortal, 
prossegue na sua caminhada 
para alcançar ojalvo supremo. 

Para admitirmos a morte, se-
ria necessário não haver nenhu-
ma manifestação de vida após 

êBse instante temido por qufe.se 
todos. Inúmeros são, porém, os 
testemunhos da sobrevivência 
da alma obtidos através do sa-
lutar intercâmbio entre os dois 
planos de vida: físico e espiri 
tual, nos colóquios com os de-
sencarnados. 

Nascer não significa, portan-
to, manifestação de vida, por-
que ela existe independen-
mente do nascimento do corpo, 
mas o estágio necessário à per-
feita identificação do espirito 
com sua origem divina, neste 
mundo ou em outras moradas 
existentes na Casa de Nobso 
Pai a que aludiu Jesus. Como 
morrer não é o extermínio cu 
o aniqüilamcnto da vida, mas a 
libertação da alma dos liames 
da carne, temporária ou delini-
tivamecte, para ter a possibili-
dade de percorrer as mais ig-
notas regiões do Infinito. 

Se existisse a morte, segun-
do a definição humana, morto 
estaríamos agora qae estamos 
reencarnados. No período de 
reencarne, faculdades àa vêzes 
extraordinárias permenecem a-
dormecidas, aparentemente moi-
tas para despertar sòmênte de-
pois que partimos dêste mundo. 
Vida plena é a espiritual, onde 
noa recordamos de tudo, mes-
mo que pertença bo mais lon-
gínquo passado. Enganamo-nos 
ao pensar que a morte é a ces-
sação da vida. A plenitude da 
tíida surge exatamente depois 
que somos considerados «mortos» 

José Vieira de Rosário 

A data m6xlma do calendário a-
nuncia o nascimento do Redentor 
da Humanidade — JESUS — O Di-
vino Mestre. 

Há mil novecento i e sessenta e 
dois anos. nasceu em Belém de 
Juflá, numa humilde manjedoura 
squále que è O Caminho — S Verda-
de e | Vida. 

O nascimento de Jesiis é festiva-
mente comemorado em todo o U-
niverso. Eméritos e lábios de tôdas 
correntes religiosa« — cristã», em 
palavra de respeitosa afabilidade e 
profundo reconhecimento descrevem 
tão inegufelável acontecimento. 

Ao término dêste ano, quando se 
aproxima o Ano - Novo de 1963, ê 
bom que façamos pro/unda medita-

ção gõbre a nossa conduta néste 
período de 365 dias que estão ttr-
minando. 

A hora é. na realidade, de grandes 
preocupações, O mundo vire oa úl-
timos mementos de mais «um ciclo 
apodrecido e gasto». O homem ma-
terialUta do século XX , o homem 
da era atômica afastou-se daa Ver-
dades Eternas, e assim caminhando, 
certamente, levará a destruição, 
miséria e dor BO planeta que aos 
serve de bêrço para ooasa caminha-
da evolutiva. 
Para «quêles que têm «olhos de 
ver» e «ouvidos de luvir», sentem 
a aproximação de momentos terrí-
veis « de sofrimentos inenarráveis 
para os habitantes da Terra. 

- JHENÇãO JOVENS ESPIRITAS -
Pedimos a devida colaboração de todos 

os moços espiritas para as informações abai 
x o : — 

— CLUBE DOS JOVENS ESPIRITAS E ESPIRITO A -
LISTAS EM GERAL — LEMBREM-SE: para Inscrever-se no 
«Clube Dos Jovens Espiritas e Espiritualistas em Gemi» «3c 
necessários os seguintes dados: nome, enderêço pa r . corres-
pondfincic, Idade, adiantamento escolar, o que é ou pretende 
ser na vida, religião a que pertence e quais as ttividadea que 
tem nela, o que gosta de colecionar (passa tempo) e com quem 
gostaria de corresponder-se. A ausência da algum déstea dados 
pode invalidar a inscriçlo. 

Além disto, cada lAcío do «Clube, assuuie compromisso 
moral de responder ao menos Uma vez tõdas as cartaa rece-
bidas e a não atender, de forma alguma, quaisquer solfcitsções 
financeiras (pela hâ pessoas que exploram listas de endetêçoa 
apelando para lundoa destinados a fins ilícitos). 

Envie sua carta pellndo inscrlçSo no «Clube» A CRUZA-
D A D O S M I L I T A R E S ESP IR ITAS - N Ú C L E O D E R I B E I R Ã O 

P R E T O . A/O. de G I L V I C E N T E DA S I L V A F A R I 8 I C A I X a 

P O S T A L , No. 171. R I B E I R Ã O P R E T O ( S P . ) 

Teépb i l t Se A r s ú j s F i l k t 

Imper.ndo a ambição deemadlda, 
o utilitarismo inctntldn, • maldade, 
orgulho . lodos os defeitos do ho-
mem sen D.u», certamente, t t n a r , 
diante da nós. imana, tragédia, da 
qual poucoa escaparam Incólume*. 

A manjedoura de Balem, repre-
senta a humlldadade, amo» e tole-
rância. A D o u t r i n a Crista, 
fundada pelo Divino Mcetre, ancee-
sa-ae do mandamento sublime «A-
mai-voa uns aoaoutral, tanta quan-
to voa amei*. Psrs que haJsPaa £na 
Terra é neeeas&rlo que o manda-
nr.nt» maior seja pÃato imediata-
mente em plenitude de execução; 
para tal fim i preciso que reconhe-
samoa que O ES f ÍB ITo do Cristo, 
dera casear em aoaeoe coretõea, 
qae deve .atar conoaco em to los 
oa momentos e Instante, da noaae 
peregrinação terrena. 

infelizmente. conUnva em nossea 
disa aa maamas comemoraçòea pro-
fanas iniciadas bS longos aeeuloa, 
oo dia de Natal, quando deveria a 
humanidade inteira, contrita e sub-
missa. ficar i a permanente oraçSo 
em ação da graçaa por tio grauSi.-
ao acoatf cimento, capaz da conluzir 
o homem a melhor compreensão 
daa col.aa eaplrltuai*. Entoemos com 
respeito o canfo sagrado néste tfia 
glorioso: «Glória a Daua naa alturas, 
PAZ na Terra aoa homene da Boa 
Vontade.. 

EDIClO 11 LIKE-BROCHURA 

Cri 230.00 

PEÇAM PELO REEMBOLSO POSUl 

Franca * Caixa Postal »0. 63 

Não Nos Deixemos Fracassar 
«lifellzts te vás que t ina rides porque gemereis e chwireb» (leses) 

Esquecidos das altas finali-
dades da encarnação Deita 
vasta penitenciária onde apor-
tamos em busca da remisafto 
das in&meras transgressões às 
leis divinas, n&o te recordan-
do dst posição de simples cal-
cetas, o« homens eatfto sem-
pre a procurar, com injustifi-
cada avidSz. a maior soma 
de gozos que se posBa Imagi-
nar. Séculos após séculos de. 
çorrem e (emproa humanida-
de a correr, baldadamente, a-
trás detta utopia, desta qui-
mera que é S felicidade, que 
qual sombra enganosa, conti-
nua sempre a f u g i r . . . 

Ê principalmente, a cases que 
foram cumulados de farta mes-
se de bens materiais, que sa 
aplicam aa palavras de Jesui, 
que citamos acima,'se em Tez 
de praticarem a caridade, bus 
carem sòmênte, dar expansão 
ao egoísmo e i vaidade. Mas, 

de fato, aquftlet que têm a e-
xistêncla material, chcia da ri-
SOB e flores, aqui les que n l o 
conhecem as dores, deixam 
estiolem em seus coracõbs, os 
melhores sentimentos que nos 
aproximam da espiritualidade 
e o egoísmo traiçoeiro, vsi len-
tamente, infiltrar.do seus ger-
mens nefastos, naa consciências, 
inibindo-os de sentir os do-
ces eflúvios da caridade para 
com o próximo. Delta manei-
ra, amortecendo todoB os sen-
timentos nobres, saturando-se 
da mala densa materialidade, 
o homem no seu regresso à 
pátria espiritual, ve-se priva-
do de elevar-se acima da at-
mosfera terrena, pois, a pró-
pria densidade do eeuperisp;. 
rito lhe impede. E n&o po-
dendo o espirito, ser recom-
pensado pelo nenhum bem que 
podia ter leito e não féz, 
é aludo, a sua própria coti«-

M i 

LIVROS PELO REEMBOLSO 
A Livraria «A VOU ERA» comunica 

aos prezados assinantes, que lá está 
aparelhada para atender aos pedidos 
de livros pelo Reembolso Postal, os 
quais poderão ser enviados para o 
enderêço diste Jornal, à Caixa 
Postal, 65. 

Aos assinantes de F R A N C A , 
comunicamos que possuímos também 
artigos escolares, a preços vantajosos. 

ciência que lke origina os msls 
terríveis sofrimentos e amar-
guras, devido a fracasso das 
provas que escolhera, as quais, 
terá que reiniciar em futura 
reencamaçfio. 

Assim, pois, Já que o pro-
gresso é a Lei fatal, já que 
forçosamente teremos, que tri-
lhar a estrada estreita, bus-
quemos ent&o, apressara Jor-
nada, tomando cada um a noa-
aa cruz. e seguindo as pega-
das do Mestre que, embora, 
puro espirito, deixou os pAra-
mos celestes para vir oferecer 
seu sangue e<n redençlo da 
humanidade pecadora. 

l a i ena i Mendes dos Ssslos 

e * 

• As 30 crianças • 
» abrigadas no Lar ; 
; «José M a r q u e 8 : 
« Garcia», aguqrdam • 
; sua imprescindível ; 
. colaboração, prin- : 
• clpalmente agora, • 
* na Campanha Pró ; 
* N a t a l . 

A N I V E F i S Á R I O 
Completará dia 18 prtfxltso, seu 

primeiro aníveriá io natalício o ga-
rotinho Durval. p>lraog£olto do Sr. 
Durval Trança G* li e de Da. Maria 
Aparecida de ftouaa Gal«. 

Ao Durvalzinho. «o transpor seu 
primeiro ano dt- vida, enviamos 
nossos votos do uma existência 
plena de fetkidade. 

NOITE DE NATAL 

Não olvides que o Natsl é uma feits do Ciu. para 
a noite da Terra. 

A estréia de Belém brilhando, além das nuvens . . . 
Vezes angelicais, rompendo as trevas... 
E um berço, oa manjedera invadida de sombra, em 

que o Rei da Ltaz começou o iusmui Divino, estragando 
a Boa Nova de Eterna Alegria aoa fpaatSraa de vida 
singela, que O afagavam, com mios calejadase trémulas... 

É por isso que a tua Noite de Natal está pofooda 
de júbilos santos. 

Quase Bempre, a doca comunhão com aquiles qüe 
mais amas... 

A árvore slmbólics, adornada por dádivas da 
carinho... 

O doce calor do lsr, defendendo-t* contra a venta-
nia, qu- reina lá fora... 

O bolo festivo... 
Oa cântlcoa e as orações, qua ta recordam a che-

gada do Redentor... 
Entretanto, lembra-te de Jesus a Dão te detenha-l 
Vives s tua hora da belezs, qual sa respirassaa num 

dia maravilhoso de regotijo e esperança, mas, nlo te 
esqueças de que milhões de si naa choram, anônimas, 
no egoniadu nevoeiro do eofrimeoto. 

Sfio criancinhas esfomeadas, mães desfalecem* s, 
que a dor aprisiona em garras mortíferas, enfermos 
esneaios de abandono e velhinhos torturados pels seda 
da afeto, a soluçarem ds f r i í L 

Pela memória do Celesta Renovador, que dlies 
amar. desce do trono doméstico, pars o vaie doa que 
vtgutiem sem rumo, e estende-lhes mãos amigas. 

Deixa que o m j o da caridade ts guie os passos e 
oferece algo de tus mess a da tua fé aos filhos da 
aflição e sentirás que o orvalho de tua alegria sari 
precioso bálsamo, sôbre as lágrimas qus encharcam oa 
corações, perdidos no infortúnio... 

Records que o Divino Sobersno escolheu a noite 
para clima revelador de Sua grandeza... Desce, pois, 
com a tua lâmpada, ã sombra de quantos sa debaterr, 
entre as chagas da igoor&ncla c da mtaérla, a, ajudando 
os que padeçam estará,, junto ei'file, a exaltar-Lha a 
mensagem da amor e luz 

M E I M E I 



mailt n u f f su r u n in-w —«saw W i l l e m i a u m i 
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N O S S A Q U I N Z E N A 
PUBLICAÇÃO — Recebemos cem 

dedicatória multo amiga o Livro de 
Vare®« «CAJ/INHO DA PAZ» - do 
confrade Mário Francisco da Cruz. 
de S Paolo; Alguna poemas a sone-
tos compòera ae 85 páginas dêsae 
trabalho que é um louvável esforço 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» dorante o mes Novembro de 196?. 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam em t ra tamento . . 89 

En t ra ram durante o tnêfl . . 13 

Total 102 

T iveram Alta : 

Curados 

Melhorados 

Falecidos 

Existem nesta d s t a . . 

, 2 

14 
0 

Os entrados s io : 

I — Antonio Nave», 2« «nos, aoll, 
branco, brasil., proe. da 8. To-
mas de Aquino • Min»». 

3 — Hoberto Pereira. £4 anos, 
eolf., pardo, braail., proc. da 
Restinga - 8. Paolo. 

Ò — SebastlSo Horgins de Ara6-
jo» S) »noa, aolt., branco, brasil,, 
proe. da Reata Mari» • Minas. 

4 — Antenio Cardoso. 24 »noa, 
oa».. branco, braali., proe. áe 
Pedregulho - S. Pauto. 

5 — ltaooel Alves Parreira, 56 
anos. ca»,, braoec. braail., proc. 
de Franea • 8. Paulo. 

0 — Ivar Monteiro, 41 ano», eas., 
branco, braail,, proe. da Aaa-
Urdia - S. Paulo. 

7 — Laet da Canha, 21 • »noa, 
aolt, branca, brasil., proe. |t Sa. 
eramento • Minas. 

8 — J o i o S Bodriguea Pinto. 4?. 
anos, oa»., branco, hraall., proc 
da Ibiraet - Minae. 

8 - Cláudio Carvalha da 8li»a. 
19 anos, »olt., branco. braaiL. 
proc. da Guaíra - 8. Pau lo. 

10 — Eaprtrdlae Perpétuo, 42 anos. 
»oít., branao, braail., proc. da 
Araraquara • S. Pa alo. 

I I - Antonio José Magalhães, 
38 ano*, riáve, prato, brasil., 
proc. de Franca - 8. Paulo. 

IS ~ Daniel Caetelanl, S8 ano», 
caa., branco, brasil., proc, da 
Guapal — 3. Pauio. 

18 — Odilon Furtado, 4t »noa, 
ca»., branco, braail., proe. de 
Qualaaaaee • Miava. 

O s curados s lo : 

1 — Antonio Barbona Sobrinho, 
IS ano«, aelt., branco, braail 
proe. da Pedr«folba - 9. Paula. 

— JaáO Clemente, 26 anaa, riéro, 
parda; brasil., proc. de Patrocí-
nio Paulista. 

O s melhorados sfto: 

1 - Geraldo d« Soma. 20 anoe, 
self., parda, bracil., proc. de 
Fraooa . 8. Paulo. 

2 - Sehistiao Ribeiro da Silva, 
W anaa, aolt., pardo, braail. 
proc. de Franca - 8. Pauio. 

S — Adolfo Zena, 31 anos, aolt., 
branco, brasil., proe. da Arara 
quara - S. Pan/' . 

4 — Bomurerea Carlo» da Besen-1 
de. 22 ano», »olt. braueo, braail.. 
proc. de Monte Carmelo • Mi- I 

5 - Waldir Pereira Leal. 34 anoa. 
aolt., branco, braail., proc. da 
Bai reCos - 3. Paula. 

6 — Waimes Aparecida Galrfio 
Neres, 14 anos. aolt., branco, 
braail.. proc. da 8áo Panio - Ca-
pitai. 

I — Odair GalvCo, 18 anos. aolt., 
branco, braaiL, proe. da SBo 
Paulo. • Capital. 

B — Vir mondes Arante» Oliveira. 
2S ano», »oít., branco, brasil.. 
proc. de barretes -S. Paulo. 

9 - Jo io Pereira da 8liv», 37 
ano», ca»., prato, braail., proc. 
de Fraaea - 8. Paulo. 

10 - Joaé Jacinto da Patala, 32 
anos, o*»., branee. brasil., proc., 
da Cá m ia - Minan. 

I I — Sebastião Ramo» Garcia, 
39 aues, caa. branee. braail.. 
proc., de Ipuft - S. Faalo. 

12 — Antonio Cardoao. 24 ano», 
oa».. branco, braail.. proc. da Pe 
dregnlho — 8> Paulo. 

18 - Aogneto Júlio Teixeira. 8« 
ano», eas., branco, braail., proo 
de Santo Antonio da Alegria -
8. Paolo. 

14 — Manoel Alvea Ferreira, ">9 
anaa, cas., branco, brasil., proc. 
de Franca. . 8. Paulo. 

S E Ç Ã O F E M I N I N A . 

Exis t iam e m t ra tamento 9G 
Ent raram durante o mês . . 14 

Total . . . . 104 

Tiveram Alta: 

C u r a d a s . . 4 

Melhoradas 4 

Falecidas 0 

9 - Tereza de Jesus, 30 anoa, ca«.. 
Sranea, braail., proc. de Paasoa 
- Mloas. 

10 — Mari» Diaa Ribeiro. 47 ano», 
eas.. parda, braail., proc. de 
Franca - 8. Paulo. 

11 — Nair L! odoro Pereira, 30 
anoe, ena., preta, brasil., proe. 
de 8. Joaquim da Barra - 8. 
Paulo. 

ia -T- Terezinha Borges de Olivei-
ra, 27 anos. »olt., branca. bra»U.. 
proc. de Bstrêla do 8u l - Mina». 

12 — Maria Vieira Taiantele, 39 
anea. caa., branee, braail., proe. 
de Fiança - 8. Paulo. 

14 — Altiva Maria de leaua, 40 
•nas, aolt., parda, brasil., proc. 
i a Franca - Paulo. 

Existem nesta da ta 96 

As entradas sâo: 

1 - Leon ida Mendes, 49 anoa, 
»oit., branca, braslL, prac. da 
Guapu l - S.Paulo. 

2 - Maria Vi lma Abud , 24 anos, 
eas., branca, braail., proc. de 
Fraoca - S. Faate. 

3 — Teresa Vieira Pereire, 21 
aaoa, eas., branca, braail., proc.. 
de Peaaoa - Minai . 

« — Maria doa Santo» Ferreira, 
26 anoa, soit., branca, braeil., 
proc. da Pranea - S. Paulo. 

a - Maria da Leardee Andrade, 
23 ano», cas, branca, braail.. 
prac. de 8. 8. do Paraíso - Ml 
naa. 

8 — Etelvina Augusta de Sonsa, 
67 Snoa. »Mv». branca, brasil., 
prec. de Ibirael - Minna. 

7 — Antonia G ar ela d» Fralta». 
37 anoa. eus-, branca hraall, 

proe. de Casallândla - M.T. 
8 - Belona 8llt>eira Ferreiro, 27 

anea. caa., branca braeU-, proc. 
de Ibirael - Mina». 

As curadas aio: 
1 — Emília Gomes de Almeida, 

99 anoa. eas.. braaea, braeU., 
proc. de Delflnópolle • Mina». 

3 — Tereza Fieira Ferreira. 2t 
anos, eae.. branea, braail., proc-
de Fnrnaa - Mina» 

I — Dalva Ribeiro Gomea, 21 ano», 
ca»., breoea, brasil., proc. de 
l0ar»p»va - S. Paalo. 

4 — Oaearinn Pimento de Olivei-
ra, 29 anos. caa.. branea, braail.. 
proc. de Cássia - Minas. 

As melhor&daa afto: 
1 — « r i r a Alves Melanro, 32 

anos. cas., branca. braaU., proe. 
l a It iraput • S. Faulo. 

3 — Maria Neto. 24 ano», aelt.. 
parda, braaiL, proc, de F rança-
8. Paulo. 

3 — Maria Aparecida Domingo», 
28 anos, viúva, branca, braail., 
proc. da Patrocínio Paalista. 

4 — Maria Scablai, 41 anoe, solt., 
branca, braail., prac. da Taiaçá-
S. Paolo. 

Cartas respondidas . . . . . . 869 

Elatrochoques . . . . . . . . . . 1678 

In jeções apl icadas . . . . . . 1197 

Franca 30 de N o v e m b r o de 1962 

J O S E R U S S O 

Provedor-Gerente 

D r . José R ibe i ro Conrado 

D i r e t o r - C l í n i c o 

Drs . Esther de Mei io Salerno 

Vice — Diretor — C l in i co 

ddtse noaao companheiro. Seu« ver-
aoa bem senairela falam de aua al-
ma esperançosa ainda de aaalstir o 
mundo flrma-ee em reajuste, quan-
do ecuber interpretar e praticar aa 
•r«i virtuCea do cén, que aSo » Fé 
— a Esperança e a Caridade. 

¥ * * * * * * * 

ILUSTRE PROFESSOR - Fstâ 
com sua residência fixada em no», 
aa cidade o Prof. {Bvarlate Joaé 
Gonçalvei, digniaalmo Inspetor do 
4' Distrito Bacelar Primário, junto 
á Delegacia do Snaino de Franca. 
Evaristo Gonçalves é noaao valoro-
ao confrade e também l e d i à di-
fícil tareia de fazer jornallamo pelo 
coração. Como jornalista militante, 
tem colaborado am diveraos jornala 
da no«so Interior. A Case valoro-
so colega e a aua digna família 
uoaaoa voto» de boea vinlaa a feliz 
eitada entre aói. 

CONSÓRCIOS: — Registemos 
pra&eiroaanaente ae núpcias dos se-
gulntee jovens: M J RIA M l i e g(h 
BHID — ela filha do Sr. Joaé Lou-
renco e Sia. Maria Caasoni Lourenço. 
jMsideDte» em noaaa cidade; ele 
filho .1« J. Haroldo Mato» e Julieta 
O. Matos, residentes em Taubaté. 
O ato matrimonial reallsa*ae hoje. 
neat» cidade, àa 16 horaa. 

— IWl « URU MU - rea-
lizam hoje aeu enlace em Guapuã. 
Eurico 6 filho de noaeo amigo Joaá 
Mendonca e aua dipaa consorte Sia. 
Betber Plnbelre Mendonça e Maria 
Teresa é filha do Gumercides Bar. 
bóia Teixeira e Sra. 

- R I « VllStt — fconaorclar. 
ai.ao no dia 20 déate mês. neata 
cidade. Ele é filho da Sm- Maria R. 
Salerno, viúva do Saudoso Eugênio 
SalernS; »1» filhe de Lfdia Ri-
beiro Marconi, viúva da noaao sem-
pre lembrado amigo Leopoldo Mar-
coni. 

- «BHIBe BéUI - alada hoje, 
em nossa cidade, temo» o consórcio 
díiae jovem par, aendo que ele é 
filho do Sr. Severino Toste» Mel-
reles e digna eepôsa, residentes 
em KlbeirBo Preta: ela filha do noa 
aa presadiaslme Alcy Qomea e \ra. 

A todo a oa nolvoa no»aoa rotoa' 
de muite paz a alegria. 

FORMATURAS - Recebemos con-

vite e comunicação da» seguinte» 
formaturas! 

Dr. G IL VICENTE PARIS I DA 
8ILVA — peloa Advogadoa de 1962 
da Faculdade de Oirelto do Trian-
gulo Mineiro, de Uberaba, temoa 
coroo ponto alto a^conquiata do 
titulo de Bacharel em Direlte dêase 
nosso culto colaborador. 

PROFA. CARAMANÊ TOLEDO 
CAMPuS - As Normalltaa do Co-
légio Jesuá Meria José — de nossa 
cidade, se ufanam com eaas devota-
da estudante e muito dedicada à 
cauaa do Ensino, no qual vai cola-
borar letldliimtsii. Caramané « filha de 
noaao amigo Celeo Toledo. 

MARIA HELOÍSA A. FREIR IA -
Entre as normalistas que perfazem 
galhardamerte a Turma de 1962 da 
Escol» Normal Particular «N. 8. 
Auxiliadora» de Batataie, destacamos 
o nome dessa noveilprofesefira que 
é filha de noaao distinto amigo Dr. 
José Ol int) Freiria, residente nea»a 
cidade. 

J 08Ê CANDIDO DE MELO B 
SOUZA NETTO — Termina «ate ano 
aeu curso propedêutico pelo Ginásio 
«Santa Rita» — em Câsaia. A todo» 
ésae» amigos nossas felicitações. 

* * * * « « * « 

BODAS DE PÉROLA 

Completou no dia 8 p. passado, 
30 anos de feliz consórcio, o casal 
Sr. José Borgea e Silva e fca. Gilda 
Nallni Borges. 

Sao seus filhos a [xma. Sra. 
Ely Aparecida Borgea Sanches, ca. 
eada com & $r. Jofio Miguei Sanhe» 
Goncalves, {ta. Nely Tereza Borges 
e a garotinha Suely Aparecida Bor-
gei*, tendo, ainda, um sflnis. JBSé Il idi 

Ao casal anlreraarlanta e a seu» 
filho», aa felibitaçflea deste Jornal, 
com votoa para que a felicidade 
continue a reinar, sempre, em aau 
lar. 

NÚPCIAS DE W 4 L D A Ë fJUUUft-
DBS — Em Campo Grande, onde 
reaidem, coasorclaram-se no dia 18 
de novembro último a |ra. Walda 
Garcia Pereira e o Jovem Arqnlme-
dee de Oliveira. A noiva é dileta 
filha do Sr. Epamlnondae Alves Pe-
reira a aua dignlsalnoa consorte a o 
môço filho da distinta viúva Sra. 
Ana Vanni Clivdra. Felicitações a 

| todos. 

D E S A R M A M E N T O I N F A N T I L 
Meu amigo, voe* qut t pai, prttU atenção. 

Se qui2tr me imo o bmrn to, filha, m u , querido* 

— S"duque oi . v«rá que Um n orguJuirio 

. mrüo bons. depois, <m t». de pervertidos. 

Ftto Natal. porbnlo. , em qualquer ocaMo, 

dê-lhes pretenlei, mim, porém txm n c o l k i i o . 

e que em funAum desperte o crime, a destruição, 

que os tarU rizar, malt Urde, arrependidos. 

Seja Serem . bom, seee iamais esquecer 

que as erUmças devem « r sempre tem orirnladss, 

para que. no porvir, Hd. o passam maldUer. 

Nunca lhes is mnMo, espada, nem luHl, 

Nada que repretente armas em guerra tstssdai. 

para o teu pràprU htm. dtUs e do Brasil. 

Mfayle fraace Ssaaars — Nsvealr» Se 1SS2 
— S l o P . u l o — 

Con i u l t ò r i o Den t á r i o 

Kxtr içSe» 

D t . A l b . r t o M. « . l t r n o 

Cl targ l f io — D.n t i s ta 

2 8 

Quadr inhos de Parede 

BUM t dar io que lemos, 

dtsde o amor aos duros pomo, 

Sublime, porém, não vemos: 

— dar u m pouco do que somo. 

Toríba-Aoá 

Sefamos bona de verdate, 

nee ta vida que vivemos; 

e com teia a Uberdade 

tramo s dar tudo o que temos. 

- Br. Jona» ' 

D.po(* d . b r l i U 
N . n d m « . ' . . ata m o .migo, 

I txt.li iixs (C io d . p rop^ 
, . r « Dontr lo. 

D E R A M A T I S 

' D e j oe l hos n a s ' i g re jas csté l ica , , em caD t i oo í 

Do* t emp los protestantes , iconoentr&dos n u m e i s s t e a -

plrltss, ffUdit.Qdo d m l o j a , t eesó f l ca t , o p e r a n d o rulilo-

• a o i . n t e noa t e r re i ro , , r e c i t a n do « m a a t r a n i * s in fôn icos 

doa rituais inlcl&ticoa on devo r ando lei turas b íb l icas , ain-

da nSo passa is d s v i t i m a s (requentes da roda d a s reen-

ce ro s c õe , . » 

«V inH .a so f rendo dêade a L e m ú r l . , a A t l ân t i da , a 

Seccúr ía , a Ga l d é l a , a A a ü r l a , o Eg i to , a C h i n a , a Í n-

d i a ou Pe r a s , a a n g ú s t i a das dores e d a mor te . 

G u e r d a l na aua consc iênc ia as c l ca t r i zea das de-

s l lu tees c o m r pa ren te l a do m u n d o ou a d e c e p ç ã o do » 

prB ierea an ima is . En l ren ta i t es tempestades , a g o n i a i 

ep ldCmloas e deformidades f ís icas sob a d isc ip l ina d o 

K a r m a re t i f i cador ; r e e n c a r n a « « » n a s m a r g e n s dos la-

gos ge lados , nos desertos ca l c l nan tes . n a s f l o res t as ú-

m l d a a ou nos p ân t ano , infetos. No en tan to , a i n d a a m a i s 

com a rdo r a t o r tu ra da c a r n e f l i l c a e n t o tendes I n l-

n o p a r s a g r a n d e e def in i t iva l iber tação! O . h o m e m 

v e l h o , i a s • ansaçõea In fer iores , a l n d . vos l iga forte-

men te l o c o m k o i o me l ancé l i oo dos v l a je l roa d a s p a i -

xõea d a s cen t r o l e da s d a ca rne . » 

leia e tee 
•a lovi m 

CONVOCAÇÃO 
Pela pre ieute cont>ocd(ão ficam Ms oa Sócios E f . t l " 

v o , da F u n d i ç ã o esp i r i ta « Judas Hcar lo tea» conv idado , 

pa ra ucoa reon lBo n o p r óx imo dia 13 de Dezembro de 

1962, M 14 ho ra i , e m sua sede, para p rocede rem ã 

eleição da n o v a Diretor ia q u e reger i o , destinos d o 

Cen t ro duran te o b i l n l o de 1863 a 1964. 

F R A N C A . 15 ale Dezembro de 1963 

Leonel Na l l n i V 

l o S e c r e t a r i e 


